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Dia Nacional do Monumento 
(1 

Por deliberação tomado pelo Vene· 
rondo Episcopado Português no sua úl· 
timo reunião anual em Oez,embro, vai 
reatiz-or·se no primeiro Domingo de Ju· 
lho, às Missas de todas os igreios do 
Continente o Ilhas Adjacenres, um PE­
DITÓRIO OU COlECTA poro o Monu· 
mento o Cristo Rei. 

O dever do nõo retardar o cumpri· 
monto integral do Voto dos nossos Bis­
pos, de 20 de Abril de 1940, de foze· 
rem erigir o Monumento se o SSmo. 

DE J U L HO OE 1956) 
Coração de Jesus nos presetvosse do 
guerra; a convtniincia de nesta hora 
incerto do mundo garantir sem delon­
gas, poro o Pátria, os bênçãos preme· 
tidas pelo mesmo Coração Divino às 
Noções que pUblicomente o glorifi· 
quem; e o vantagem também de tornar 
menos dispendioso o construcõo, opres· 
sondo o mais possível o acabamento 
dos obras - iustificom plenamente es· 
te recurso dos nossos Prelados à ge· 
norosidodo dos fiéis. 
E 6 urgonto a recolha desta somo, se 
Portugal quer ter inaugurado, em Junho 
do ano quo vom, este padrão grandio· 
so do seu reconhecimento poro com o 
Senhor que nos salvou da ruina e da 
morte. 

São precisos mais cinco mil contos. 
O Eminentíssimo Cordeai Parriorca 

de Lisboa, como iniciador inspirado 
desta glorifica(Õo nocional do SSmo. 
Corocõo de Jesus, promoveu ió no ano 
passado, e com lxito feliz-, nos limi· 
tes do seu Potriorcodo, este peditório. 
De novo o vai repetir, mas acompa­
nhado agora por todos os seus vene· 

randos Irmãos no Episcopado, c:ado um 
no sua respectiva Diocese. A correspon­
dência generoso do Oero e fiéis do 
Diocese de Lisboa à Exortocõo do seu 
Prelado, em Junho do 1955, em favor 
desse peditório incitava realmente o es­
tendê·lo o todo o país. Assim vai ser. 
Os nossos Bispos têm confiança 
no amor generoso do nosso povo ao 
Sagrado Coração do Jesus. Mos, para 
que a bênção do Dous c:aia obundonte 
e fec:unda sobro este recurso e estas 
esperanças dos nossos Pastores, impor· 
ta sumamente quo desde i6 se inicie 
uma campanha Intenso e vasto de 
orocão e de propagando. A ela vai 
ser consagrado por inteiro o mês de 
Junho. Ningultm recuse o sua ajuda! 
Nem um só dos católicos e filhos de 
Portugal folie à chomodol 

Quem tenho amor sincero o Deus e 
ao bem do suo P6tria agora o mostre, 
desentranhondo·so em provas de de· 
dicaçõo e em fervores, e até morovi· 
lhos, do zelo pelo peditório no dia 
1 de Ju1ho quo soró o grande dia do 
Coração do Jesus - o Dia Nacional 
do Monumento a Cristo Rei. 

20 <llnos 
Faz- no dlo 2 do próximo mês de 

Junho VINTE ANOS que o Senhor Cor­
deai Patriarca lançou a públíco a ideia 
do Monumento Nacional a Cristo Rei, 
falando na so1tnt sessão de abertura 
do CongNSSO Diocesano do Apostola­
do da Oração dt U.sboo, realizada na 
igreja de S. Domingos. 

Os aplausos com que a numerosa 
e seleda as.tistfncia acolheu esta pro­
posta o o convite de Suo Eminência 
a que dissessem se tia lhes ~gradava 
e se estavam prontos o colaborar na 
sua realização, mostraram logo ali uma 

1 
simpatia que os anos decorridos só têm 
visto crescer e oxpandir-se ao longe e 
ao largo do t orril6rio do toda a na­
ção. 

Bendila a hora em que o CARDEAL 
CEREJEIRA como sempre o apelidam os 
portugueses do Brasil, subiu ao Corco­
vado, no tarde de 12 de Outubro de 
1934, para rectlMr a inspira_pão de 
levar um dia o povo português a ren­
der ao SSmo. Corasõo de Jesus, na nos­
sa Capital, um preito da glória, repora .. 
são e agradecimento semelhante ao 

que a noção brasileira prestou a Nos­
so Senhor Josus Cristo, erguondo·lhe 
lá, naquela montanha sobranceira ao 
Rio de Janeiro, a formosa e colossal es­

tátua de Cristo Rtdenlor. O Voto, fêi­
to adiante pelo Epíscopodo Português, 
de promover a execuscJo deste Monu­
mento se o Divino Corasõo nos livras­
se da guerra mundial, se por um lodo 
1ubmeteu a rigoroso obrigosõo de cons­
ciência a olmo do nosõo depois de re­
cebido essa grosa indiztvel da paz 
por uma misericórdia imenso do Salva­
dor poro com a nossa P6trio; por outro 
lodo tornou imensamente mais leve e 
mais doce e até doloitoso o peso desse 
encargo de retrlbutr ao Senhor, com 
uma est6tuo no valor de olgun1 milha­
res de contos, os milhões que não 5e 
perderam, os muitíssimos quo se ganha­
ram e as vidat de todos nós, que não 
têm preso • que ninguém poderia res­
suscitar da morte se a calamidade da 
guffra tives$8 caído sobre Portugal. 

ERGAMOS DEPRESSA O MONUMEN­

TO! AMOR COM AMOR SE PAGA. 

-SUBSCRIÇAO 
NACIONAL 

A Subscri~o Nacional 5ubiu o onze 
mil e cem contos em Abril. 

AJ despesas da construção, ainda 
não pagos totalmente, excedem muito 
as receitas que tfm sido defidentes nes· 
tes primeiros m.ses de 1956. 

PARÓQUIAS DE PORTUGAL - Sois 
mais de 4.000: zelai a honra da Na· 
são e o nome dos Nossos Bispos e a 
glória do SSmo. Coração de Jesus" fa· 
zendo agora um esforso decisivo (ES­
TÁ NAS VOSSAS MÃOS SER O ÚLTI­
MO) pelo triunfo da subscri~ão nacio­
nal do Monumontol Nada perdereis: 
Deus pago o conto por um. E as bên­
çãos prometidos pelo SSmo. Corasõo de 
Jesus às Nosõos, cairão abundantes 
sobre todos nós. 

rllpelo 
1.0 - Às Ordens e Congregações 

Religiosos; Os Irmandades e Confrarias 
e Associacõe-s de Piedade; aos Colégios 
e Escolas de um e outro sexo; o todas 
as organizações católicas de todo o 
Portugal, se p.cfe e rogo instantemen· 
te que prestem à campanha pre­
paratória do Dia do Monumento cola· 
boração gonoroso, <dedicada e pronta. 

2.0 -Às fomlllos obaslados ou bem 
remediadas e às pessoas não pobres, 
Jembro·se quanto 6 oportuna esta oco· 
sião para 1ubscroverem no Plano Trie· 
nal: três contos do uma só vez-; ou um 
conto de reis cada ano, durante três 
anos, por inteiro ou em prestações. Es· 
lo contribuição pode ser, e teria sido jó 
decisivo poro o imediato condusõo do 
Monumento, se todos o tivessem ocei· 
rodo. ~ o momento agora de nos redi· 
mirmos desta falto. 

• • • 
BENFEITORES INSIGNE$ - dez con­

tos e doí paro cima: 50, 100, mil-pre­
cisam·se muito. Terão seus nomes escri­
tos na capelo do baso do Monumento, 
como ptece do b&ncõos permanente e 
perpétua. 

cSendo o Coração de Jesus fonte de 
todas as bênçãos, Ele as derramará 
abundanicmcntc sobre as nações onde 
esta Imagrun e-stiver 1>Ublicamcntc ex­
posta com o fim C$pccial de atrair 
os corações dos homens a C$le amável 
Coração.> 

(RC'l"dtçio do Saan.do Cor.tio d~ Jesm 
a Santa lfarsarida ~faria Alacoqut.) 

PLANO TRIENAL - Nem pesado aos ricos nem difícil aos bem remediados, contribuindo cada família abastada e cada pessoa 
independente não pobre, com mil escudos cada ano ou, pelo menos, mil escudos em três anos por inteiro ou em presta~ões • 

• 

• 
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RICAS PRENDAS DE NATAL 

Corteios Infantis e Pedrinhas 
-O «Extcroato de Jesus, Mari>, 1*• 

das Irmlia Dorotcias cm Liaboa, ou cC:ol6sio 
do Parquu corno vulgarmente lhe chamam, 
brindo1.1 o ?.iooumento com sete contos. 

Foi a •ua preuda de Natal. em <Pedns 
.Pcqurnin.u> du alu.n.u infantis. donati\'OI 
de 01.at.nU maü cracidas. contribuição do pró­
prio coUsio e mad ciDCO contos de uma s6 
famili.t a ptdido da sua filha- menina do 
coliE1io. 

Nlo 6 preciso <·sclattccr q1.1.e este brilh1n­
tc ruu.11..1do 1c deve ao u1o com. que u Mei,.­
tra.s soubcr:un penuadir às discípulas o a.l­
ance ~t61ico do Monumento e despertar 
nelas verdadeiro cntw.ia.tmo. Deus as aben· 
çoe:I E os 01.1tros col~a:ios a.s imitem. 

-No Coléaio de S. Francisco Xa.viu, d:u 
Jrint\1 de 5. JOJ.6 de Cluny1 cm Ponta Del­
gAd:., na ilha do S. i}.iig ucl dos Açores. a 
grnndo inOucntc do fervor das alunas e dos 
rapl\tinboa da catcqucac é a I rmã Plori:ina 
que, como portcira e ca.tcqui1ta1 tem na mão 
tod.1 aquela miuc:lagem - com o ~:oc-pl,cito 
dai 1uu Superioras. Os Santinhos das Pc­
dr.u Pequeninas, uns distribuetn« às alu­
n1s; ma.a os mW11a.imos que restam. põe-nos 
el.:t. nu mãos dos l)O(lucninos para que vio 
Por toda a cidade e arrabaldet. onde mo­
ram. ofc~-lot a quem lbCJ der dinheiro 
pan o ~toou.mcnto. Diu.ado a Irmã Flo­
ri.ara a wn dos pequenitos.. que lhe trazia 
colheita abundante, q1,1.e ele devia estar mu.i«o 
cansado Pois t6 anda.oclo e Porfiando muito 
poderia conseguir o que conseguiu. tornou­
·lhe o petii: e.e Nouo Senhor não ando1.1. 
t..into e nio 1e matou tanto a 3.ndar por 
nós?>. As Pcdr1nhas da Irmã Floriana ren­
deram wn cooto : e as do colégio mais de 
000$00. 

~fuito twdo q uem ama! A C ruzada do 
Monurncnto cst' a fazer -a selecção dos que 
ain:tm c.o1n p:iixão ao Divino Rei. 

-DA llcira. AJta ebcga·nos este b ilhete: 
cBn ... io para o iJ..t onumento 1.400$00. ! a 
oont:ribuiçio inicial de lteriz, Dioeeae 
de Viseu, cn1 ewnp~.nto d e wn ' ·otoJ por 
oc~ião de um cortejo de oferMdas. Padre 
I* Alon>0>. 

Que bela ideia! Fuero·se tantos cortejos 
de ofcttndu para tudo e servindo-se até da.a 
crianea. pi.r.t. ctes; qu.a.ado afl4ll tinha lido 
para ~ncficio do .M:on\UllCO.to a primeira 
idd.a de Cortejos l nf.a.ntis!- Repartam ao 
menos com o ,_fonu.mento. e na proporção 
de R.crii. OI Pf'O\'Citof, ji que à bcn~ta 
Presidente d:a Comissão do 1.fonumcnto na 
Oiocc~ da Guarda, e s6 a ela. devem todos 
enl Portugal a feliz iniciativa deste recurso 
nos Cortejot dos pequeninos. Direitos d e pa. 
1entc? Nlo. Dircitos do Coração de J esus. 

P:ir:ibéru no Sr. Padre Afooso pelo seu 
voto ~benc;oado. Registamos e agradecemos a 
su~ declnrn(J.o de que a p resente con ttibuj. 
e-lo 6 inicial, (lucr dizcrJ a p rimeira de outras 
que \'iÍO •cauir-1e-lhe. 

-De Pjnhel manda-nos a Sr.• D. Aurora 
Boni(Acio Saraiva qu.i.obentos escudos: pan 
o ~fonumento, com o pedido de orações 
pelas melhoras de wn doente. Conte com 
u nouu e com o fruto das 30 ~fissu men .. 
u.is pc:los benfeitores vi\"OS e defuntos do 
~ionumcnto, que hi tantos anos se celebram 
com .btoluta ftddjd.ade. 

- Quisha.lllOI mais e. melhor! - Agnde­
ctndo M nouu palavras de lou .. -or l g~e­
rOlicbdc peni1te:nte do pcn.-o da Fundada, 
publiudu eni cO }.fonumento> de Outu• 
bro, di:zi~·nOt em carta de Janeiro do ano 
corrente, o teu bom pastor: cQuiséramos 
~í• e melhor; mas, por graça de Deus, man­
t~n14e a boa ... ontó\de. As pcd.rinh:as de 19.S.S, 
juntas nC*ta freguesia no p . p . di.a 6 de Ja­
n eiro, dcrant l .578$00 cm dinheiro, e mais 
2 corrente. dG prata, 1 fio de prata, 1 fio 
de ouro COlU \u cdalha, uns b rincos de oiro 
e um :inct partido e uma moeda de 10$00 
(pr:ita) daa vclhu. Digne-se Nosso Senhor 
rccompcn.ar a boa vontade e sacrificio de 
untos. e anhnar wu Ut.ntos outros a mais e: 
melhor contribu.iKro. ·São os votos do humt­
limo colaborador e pobre .Prior da fuguesia 
da FundMla- P. 1\fanucl Rodricues SilnJ. 
:&~ fr~CJia é do concelho de Vil• de 

Rei, nA Diocc.e de Porulegre. Di ~re 
nuit de um conto por ano, de pedrinhaJ. e 
neJto último NaW awneotou-as com mais 
de quinhcnlOI aeudol, opesar do muito que 
a.a puóqWas da Diocese tê.m de contribuir 
para o &m.i.núio cm coOJtruç.ã.o. 
N~o é pequena 'gra(a de Deus, a quem 

di ~1'3 Deus ou para valer ao próximo, 
aument11.r-Jhe o Senhor ainda mais a \'Onbde 
de d11.r. Porque, diz o Evangelho, cé melhor 
dar do que receber>. Ou não foue o pró­
prio Deus a. pagar, veJos que recebem, a 
caridade dos que dão. 

• CrAndet Mnçãos e1piritu.ail e tempor:sis 
hio-do cair .obre a. aeneros.idade desta. e de 
outraa paróquia.a. mrrcccdoras de que o &.· 
cratiuirno Con1.ção de Jesus lhes pague amor 
por amor. 

- Ot preti.ohoJ de \·~ita No'" do Sde$, 
(Angol.a), t.unbfm aju.dam a erguer o Yo­
nwnento. Do u-u. fcn-oroso p{roc:o, Sr. P.J.­
dre Docnin.goe; de Castro Mendes rece­
b<mot um eh<Que de il2$00 de Pedns Pe­
queninlJ. da.s Crianças oo Natal de 1955. 
cPeQ.ucnina irnport.lncia, diz S. Rev.•, con· 
teguida num meio que é muito pequeno>. 
"'f:i.t t.tlvea •eia bem grande aos olhos de 
Deu1. dada como é por quem vive 14 tão 
longc1 e por i110 n~csmo, 16 possuindo um 
cora.elo amiRO de NosJO Seohor e de Por­
tu$Ja1 se f)O(tiR ter decidido a oíerecer o seu 
óbolo. 

-.... Vila <le Rei, com Pedrinhas num total 
de J.900$001 e Cou1enda (Gavião) no de 
1 .2~S$00, ambas ta1nW1n na Diocese de Por-
1:ilegrc1 dio cate cdi(ic:ante testemunho da 
sua piedade gencrot.t e da alma aJ)OltóliC3. 
doa ICt.lf. bcncmlritos pastores. 

Que poder! Jesu.1 negar a este po\'O bom. 
que pcl:i. sua divina glória assim se dedica? 

- Ua.baü+Vtlho. o.a Diocese de Coim· 
bra, cnftlc.ir.a com u ptte.ed:cntes (rqucsi.u 
na ai.a dos enaniorados do Coração de Je­
SUJ. Of'etteeu aaora por mão do $CU Rev. 
PAroco, Sr. Padre }(ermano Almeida. mil e 
1eis«ntos tSC:udos., dom d.:u crianças e dot 
adultOf. 

-Al(arela de ] ales e Cerva- du.as p.:\· 
róqui.as 1>00:ucna1 na Diocese de Vila Real 
de TrM-ot·~1ontes, a primcin com 300 ío­
ROlt e a ttgund:i com 150 npenas) fize~m 
01 'COrtojo1 iníanlÍJ do oferendas por inici:i· 
tiva do .cu de\'oto p:S.roco, Sr. Padre Ma­
nuel António Conçalva Ribeiro. 

AI crianea1 não pau.avam de 150, eleva· 
r.im o seu ibbolo:tinho; e os adultos não o 
der.Jm m..u fiier.\m render a1 Pedras Peque­
min11.1>. O Cortejo de Jales rendeu 500$00, 
e o de Cerv• Sr.o$00. Total, 8r.o$00. 

Belo dom de humildes, que a bênçl.o do 
St-nhor farA render aind.a maia! 

-A'-dis d~ Ribeira., peque:u p:1.r6quia 
cb Oiocae d .. Guarda.. estreou-se agora n~ 
eontribuicio para o Monw:neoto. O seu ze-. 
loso °"'roco, Sr. Padre António da Fonsec~ 
Pirct Rodrigues, promo\·eu entre as criaoe.u 
u Pedr:a.s Pequeninas que renderam 2~; 
e entre os adullOI uma oferta de don~ti\'OS 
quo a1 cri~neas for:un pedir pelas moradi3.1 
d:\ paróquia e q ue rendeu 319$00. O total 
- S• 3$00- olcrecido cm dinheiro, fai pre­
ver que, ao no próximo Natal p romoverem 
ali bem prtipnrado o apresentado com apa­
rato e dcvO('.ão um .Cortejo Infantil de O íe­
rendas para depois Q.S lciloar, o produto tti­
plicar4 ou maia ainda, pois viu-se bem e.te 
a.no do Que t.lio capazes cm entusiasmo as 
crio.ne.u e CJn bondade a gente adulta. O 
Coração de Jett.11 não ctQ.uece o que ÍlZt'ram 
Por Ele. 

-Olp Pratsi jQ\·cm artista de alto me­
r«imt.nto e crpcr01oçoso futuro, fez. pro::n.es.­
sa de um conurto de piano ao São Clrlm, 
e:m f.a'o'Or do Monumento. Ajudaram-lhe o 
intento u Stnboras da nossa Comissão Na­
cional de LübN. e pôde realid-lo com jus.­
tos a,plaUJOf d.a crítia, no dia 8 de Deiem· 
bro do ano pusa.do. 

Parabéns com mil a,radecimentos! 

- Sa,n tíiaao do Cacém (Diocese de Bej~) 
-que no a.no p.us:ido contribuiu com mais 
de quatro tontos e meio, niio q uerendo fal­
tar à chM1ada neste 61timo Natal, enviou 
420$00 de Pedra. Pequeninas, sendo 233$00 
d.11 oícrccidAS cm d inheiro e 187$00 pro­
d uto do leilão de vrend:aa. Recompen,. Deus 
e1te dtvoto rebanho e o seu zeloso P:utor! 

- R ibeirinha, pitÓQu.ia toWto J)O\'O:i.da, 
fervorota e a.rdcote nos J.C:l.ll entu.Siasmos. ti· 
tuadJ. i borda do mar na Ilha Terceira doa 
AeOttS. o& agora cm dia as suas coous com 
o ~ionumcnto, mandando 820$ de PNrinha.t 
olctteid.at no bcija.~pé do :\fenino Jesus em 
di.a de R.ci6 nos derndelros anos; e mais 
1.080$00 do Cortejo Wantil de Ofercn<bs 
do 6ltimo Natal, com 100$00, acreocenwloo 
ptlo teu Rev. Piroco pua completar a soma 
de dois contos. E 1)t'Omete•nos S. Rev.•: cEm 
breve vou. faur uma longa viagem. Se tu.do 
m' correr bem, mandarei melhor ofert3>. 

AbCJlçoe.-lhe o Senhor os aeus desejos e 
propósito. Louvores à Ribeirinha, que honr:i 
a <ellh~ Ten:cir:t de N0$$0 Senhor Jeiua 
Cristo>I 

1 

A propaganda no Algarve 
A Diocuc de F11.ro está d ude firu de J a.· 

neiro ern pJe.na Campanha de recolha de 
fundos c>ara. o ~ionumento. Tomou esta ini­
ci11.tiva o u.u bcneaXrito Prelado, chamando 
ali para a propac•oda o d.irector do Sccre· 
tariado Nacional e e.tc:ndeDdo a orpn.iuçlo 
a toda a Provincia do Alaan1c. Quis S. Ex.• 
R.C\'l'.Qa. que aquele dircc.tor o acompanhasse 
nos di.u de ~lecção merual ao Clero e 
Mlll grupos de leiaos que o ilustre Prelado 
~lmcnte vUita e afc.n·ora cada mês. Em 
confonnidadc com ate 1>la.no se efeetua­
ram reuniõct presid.idu por S. Ex.• R.cvma.., 
n» Q.~i.s o Rav. Padre Sebastião Pinto expôs 
a doutrin.t. e re.aliuções do Monumento e 
prOCHSOS de obter recuf'IOS para a obn. 

Ei1 o f tincr4rio seguido: Janeiro, dia 24 -
aos lei&Ol. na igreja do Colégio cm Portiw.ão, 
e na do Laa:os aos Padres e, em separado, 
301 lei$0t; d ia 2!í - cm Lagoa aos leig os na 
p.'lroquitll, e cm SUve.t a.os Pad res na Sé e 
aos leigC>t no talão paroquial; dia 26 - cm 
Faro &1 1cnhor~ da AC(lio Cat611c::i, de ooa­
nh51 011. sua téde; de tarde aos Padres na 
capela do Scmin.6rio o ao p8r-dD-$0J em 
Olhão, aos leigos, no Salão da escola paro­
quial; dia 27 - e1n Vila Real de Santo An· 
t6nio 30 Clero e leigos conjuntamente, na 
igreja p.troQuial; di.a 28 - cm Loulé, de 
tarde. aos Padres no Coruiat6rio paroquial 
e, a tcru.ir, aos ldgot na jgttja; ao fun da 
1.ardc U alww do Colqio de Nossa St"nhora 
do Alto cm t~.aro: di.a 29-exorl'1icão nu 
~iinls, tw iartj~ do Carmo, Sé, S. Lut. de 
ToloA, ~ii.tcric6rdU, Nossa Senhora de ao 
P~ da Cnu:, e n.a de S. Pedro (,_fis:sa. Vu­
pertin.i). 
~~>C"C'# 

Semana do Monumento 
, 

NOS SEMINARIOS 
Por iniciativa do aeu dcdic.1do Vice Rc.i· 

tor, Senhor Cónego José An1nro T eixeira, 
celebrou o Sco\in4rio Patri:ireit de Cristo 
Rei, nos Olivais, uma Sen'3na do Monumco· 
to. Docorreu. de 8 a 15 de Janeiro entre fer· 
\'Ores de or:.çlo e extremos de actividade 
dos Semin.:i.ristas na prop:apnda de listas. 
jornai1 e protp«.10. para obter dooati\'OS 
dos de cu.a e dos de fora. Con\•idado para 
eae fim, foi ati faur uma conferência aos 
Scminarirtu, tobre o ~fonu.mento. no dia 
10, o director do Secrtui:rildo .Xacion.:J. A 
Sc:nun.a rendtu 2.807$.JO e duas preocbs 
de ouro. 

Prua a Deus que cst.:i. frutuosa. iniciativa 
St>j:i. imitada por todot os Seminiriai no de­
curso deste ano. 

Bem h;\ja o Serninirio dos OJi,·ais! 

200 contos da Fidalga 
Um:i 1enhora de noine ilustre e de cora­

tio muito n1;iii1 nobre :.inda do q ue o n ome 
que A di1tinscuc, tntrc3ou-nos depois do Na­
tal um doruativo de CE~l CONTOS para 
nprea-Armot nt Obrai do ~1'.onumento. 1Proí­
bc que ae di\'ulgu.o quem os ofereceu, e te­
mos de rcapcitar·lhe a vontade. Só revela­
remos quo ela 6 a rnoma l)CllSoa Q.ue num 
dos anOJ passados renunciou a uma \·iagcm 
de roçrc:jo para oler«er para o Monumen(o. 
e tamW:m como anónima, a soma de :iO con· 
tos. Completou ji 200 CO~"TOS o wu dom, 
feito com t.an to *°'to de dar gosto ao SSmo. 
Coraçlo de Jmu que nio ube a gente que 
nWs admir.ar. ae a aeoerc::.idade e despren­
dimento dcst1. grande alma de mulher, J.C: a 
Bondade divin.a cm dar ao mundo, apesar 
da pervenlo dos hOOlent, COt:lÇões em quem 
tão belamente refulge o esplendor da per. 
fciç:lo do nono P.ai que c.s1' aos Céus! Dco 
grati:ul 

Cordeiros 1 Porquinhos 1 
- Do V11.Jcga, Diocese do Porto-mandou-

-nos o Rc..,do. P6roco. Padre David Djas 
ROia, um vale de 800$00 e um posral com 
as seguintes oplicacõe&: c.i."llo Natal de 1954 
houve v•riu prendas para o ~ienino Jesus 
com o fim de contribuir para o .Monumento, 
e e-ntre cl.u um cordeiro que foi rifado na· 
a.a d.ata, tendo-o a peuoa. contempJMb o!e­
rocido de ~-o. e uma famllia tomado o 
enca.rso dc- o cri.ar. Deat.e modo. uon no 
Natal de 1955 o pudemos rifar em .500$001 

tendo muit;u pes.soi.s cbdo u.ma ajuda pua. 
«~ obra que E do Senhor e nos de\.-e or· 
gulh.ar. 

Com o produto d.u Pcdrinlw, d» ofcttn· 
d:u e da rifa pudemos enviar 800$00. 
Que Cristo e:1teja bem alto no coração dos 
portugu.C'lCS1 coiuo alevantada queremos a 
sua im1Rcm1. 

CordeirO:'J, porquinhos ... quem dá? 

• 

O Senhor D. Fnnci.sco R endeiro não se 
contentou com reforçar calorosa e insistcn­
tcmento AI palavras do conferente: em toda 
a parte a 1ua preocupaçio era de que todos 
amauem a obra do ]\{onu.mcnto e se aucn.­
Wte bem nos meios pntlcos de obter uma 
contribu.itlo que, ,prata.ndo auxilio valioso ao 
.Mo~umento, tornaste a Diocae merecedora 
de maiora Wn(.ios do Sllcnússimo Coração 
de j.,.,_ 

Em ordem a ale objecti\'O determinou 
S. Ex. Rcvma. a con.atituicio de Com..i.uões 
pa.roquW.. Para maior eficiência destas, re­
p2rtiu a provlocia cm três tonas, com uma 
Senhon diri.geote para e.ada zona e eom 
cnc~rgo de coordenar, cttimular e auxiliM 
a prOl).1.J'an~ tm. todas u paróquias da res­
poctivZL i.ona, À Co1nitsão Diocea.ana de Se· 
nhoru em f'aro l)rcaide a Exma. Sr! D. A<U'.­
lia Varela Pinto. 

••• 
No AIRarve, como naJ outras Províncfas, 

estas .fn.liu enl reuniões do talão c à Missa 
n:u iJ;rcjiu, foram uma pregação inten1:a. e 
afcrvorante :i n1ultidõts de alnus, sobre a 
de\•oção ao Sacr.:.tWimo Cora.;-ão de Jesus 
e o p11.pel Que nCJta de\'c ter, por disposição 
do mesmo Oi ... ino Cor:.ção. o culto da Sua 
ltn.Mcm. 

8 nel:t Que Ele quer uir ao encontro doJ 
que Lhe fosem e por meio dela revebr·lhes 
qu.anto os Iam:\ aJ>t;Pr de dCJl)raado por 
etes.. E aJtim tour•lh,.. o Conção ins.cnshrd 
e os tr.utr. con,·crtido.. ao s.e-u. amor de pai 
e Sll,·l.dor. 

Quem ama Portugal 
tem amor ao Monumento 
De ·rracy Calif6r"nia - diiia-nos com 

si1111>1içid3dO c:ncantador:i a Senhora D. Sil­
..,jna Teixeira, no din de Reis: c&crevo es~ 
t..'U linh :'ll p:ira junto enviar 5 dolares oira 
uma pequenina ptdm da Ett&tua a C risto 
Rei. Sou Portuguesa de aanguc. iteus pais 
era1n :ieortan0t e para I' fui quando era 
beibi, e IÓ depois de Deus os chama_r J>."~ 
o scu Sa.010 Reino é que cu '·im para~ minb.t 
terra n~t;il. ~ias ai taud.Adcs úo muita.t, 
Ilhas querid.11 que jamais poderei csquec:.cr. 
A mim tudo me i.01crcua. o que diga re.q>ei­
to a.o nofSO querido Portupl. D2qui envio 
um uudoao 2dtu' . 

lu ilhas dot A(Ortl üo formosura eoean· 
bdor01 aos olhos, e riqun.a gnnde no cora­
(io dos U't.U h.lbitantCJ, sempre fiSs à sua. 
f/., am3ntn d.\ suJ. P.itri.\ e de J.nimo inal­
tcrà\·clmentc .oronto p:tra colZLbor.\r gcnero-
1imtnte en\ todO:'J os fOO\ irncntos religi0$0$ 
e p.11ri6ticos d;i 1\fetró))Olc. Quc1n como nós 
conhee:i a fundo :aquele rnaravilhoso 3.rqui­
P61"A:O, tcn1 de confcJ.1ar Que vive ali ainda 
a al1ua crente, azuorivtl e gcncrOS.'l. do Por­
tugal anti30. Linda terra, bela gente, ilhas 
que são flores 1>ortugue1a1 a boiarc1n sobre 
o oct;\no. 

Oxol:\ Cita dediçada tcnbora, filh3 de 
açoreanOJ, consiga infl31na.r no seu zelo pelo 
Monumtnto de Cri1to Rei cm Lisboa, mui .. 
tos doa intcnJOs 1)0rtu.gucsca: que \•ivem nos 
Est;)dOS Unidot. ])os que vivem nos Açores 
t<'mOS ;i cert<"U de que serão 3enerosíssimos 
pira o ~1'.onumtnto logo que ali se inicie a 
nos..a un1panha. de Subtcriçio 'Nacional, rc­
vcbdor.t. cb grandc:u1 imporc.inci.a e consc­
quênciu Wut.lrcs desre empreendimento di· 
vino e i;utri6tico. 
._.,~~ 

O andamento das Obras 
Correram lentamente dc.sde o Outono e 

difieult::Ydu tamWtn pe_la invernia dos últi· 
mos n1etc1. Mas nunca p:arara1n . No momen· 
to t>rNtnte, sobre 71 metros de pedestal ji 
feito1, procede.se à co1\Stru(.ão do fecho dos 
quatro arcos até à "ltur:i dos 77 nletros, so­
b re os qunis str6. conslrutda a parte superior 
de todA ~ colunn. Este reulatc do pedestal, 
com 3 melro& de alto J)Or l 7m de compri­
mento e l 7m de largura, a completar os 
80m de clC\•.aelo do conjunto todo, contém 
as ia.las interiores pa.ra onde o asocnsor es­
coari. oa vUitaota e onde estes espenr-io 
~ sua vci. p.ara. detocrc.m. DCKat s.alu .sobe 
a e.cada de aca.so l plataforma superior 
que seri o miradoiro maravilhoso onde 
polu.ri a Imagem cio Cora(io de Jesus. 
e de onde n.icioo.aiJ e citrange:iros poderão 
deslruur o p:anonma encantador da tem 
e do mar. 

• • • 
No fim de Junho esperamos tt>r pronto o 

pedest:al. E, ae aui.m 1uCC'der, há-de edcbr:ar· 
o.te o feito coJn 11.lgum.a Comemoração fHti\'3 
e p(1blica que iauinalar' ao mC$mO tcm))O 
o inicio d11. constru~.lo da at.&iua de Cris· 
to Rei • 
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PREPARANDO 

O PEDITÓRIO 
O Secretariado Nacional do Monu· 

mento elaborou, para Usboa e para 
durante o m&s do Junho, um progra· 
mo de propagando do p editório, que 
o Senhor Cardeal Patriarca aprovou e 
deseja ver cumprido com fidelidade e 
entusiasmo. Recomendomo-Ja às nossas 
Comissões Diocesanos de todo o país, 
oqu6m • além mar. 

~ o seguinte: 
1.• - Palestras semanais nos Emis· 

soros; artigos no imprensa diária e pe· 
riódico; distribuição de uma folho vo· 
lante; nova oftxa(ÕO de cartazes e, pos· 
slvelmente, anúncio no écron dos cine· 
mas. 

O Senhor Patriarca digna·se folar 
aos portuguo101 do todo o mundo em 
favor do M onumento, na Emissora Na .. 
cionol, no dia 29 ou 30 de Junho. 

2.º - Convite a todos os Organi· 
xações Católicos de car6cter nacional, 
para que generosamente cooperem nes­
ta propagando em toda a nação, por 
meio dos seus jornais e boletins e tam­
bém de vivo voz. tanto em particular 
como em público. Igualmente se lhes 
pede quo contribuam cada qual com 
o seu donativo colectivo, de Associa­
ção, junto pelos ofertes individuais de 
cada um dos seus associados. Esses do­
nativos, em codo Diocese, devem ser 
entreg•,os à entidade designada pelo 
respectivo Prelado para receber o con­
tributo do todos os seus d iocesanos. 
Este convite enviado já aos destinatá­
rios, tom tido acolhimento simp6tico. 

3.0 - Como os peditórios dentro dos 
tomplos, do rogra ordinário, sõo sem­
pro reduzidos, os Comissões Paroquiais 
de Senhoras do Monumento organiza­
rõo os grupos encarregados de ir tam­
bém às cosas de habitoçõo solicitar 
o 6bolo dos moradores, na medido que 
as c:ircunstôncias o permitam ou acon­
selhem. 

4.0 - Uma Comissão especial de Se­
nhoras, esposos de médicos, advoga­
dos, engenheiros, etc., subscreveu uma 
Carta impressa que está a s~r envia­
do o todos os homens de carreiro, no 
capital, podindo-lhes que, como tais, 
oferecam também o seu óbolo e, quan­
to possível, o enviem directamente pa­
ro o Secretariado Nocional. 

O mesmo podido faz.em às casos 
Comerciais, empresas, entidades econó­
micos o financoiros, etc. 

~ 

O MONUMENTO 

Subscricão Nacional , 

AVEIRO 
145$00 - NunCJ do Pr.into (Costa do 

Valado}. 
50$00 - R.ev. P. Manuel Alexandre Re.­

(lueixo). 
BRAGA 

2.S.$00- Rov. P. Joaquim Ro<!<igues Lo­
pa Li.ma (C.ittclo de Neiva). 

496$70- Rev. P. A~rico &ires de Sou· 
ta (Condarem). 

100$00-D. M.lria de Lowdei Martins 
da Sil\o·a Correia (lbn::dos); Rev. P. Fran­
cisco Diu C. Soara (Fio); ~fanuel Pueo· 
te Ribeira (Lanh...,l: Moos. José Go~· 
ves Corucho (Viana do Castdo); AD6nim.3., 
por m;o do Rtv. P. C>ai1no Abt>J>d>cs SJ. 

BRAGA>'ICA 
50$00 - Cónego Albano Falcão. 
20$00 Btc.utas de Br.iganç;a. 

COIMBRA 
1.600$00- PAroco de Unh>U..-Velho. 
500$00 - Uma lain1li11. de Coimbra.. 
250$00 - Rov. P. jOJué Pereira Lopes 

(Lousã). 
100$00 - D. Ant6nia Freire Tinoc:o Lobo 

V:iz 1Patto (Gnlizci); Manuel Gomes Ri­
beiro Cebol.l (Tocha). 

evORA 
100$00 O. Alice Curado Tabaqu.inho. 
40$00 P. Joaquim de Jesus e Silva. 
20$00 - D. Aida Blrnnco. Vieira (Re-

dondo • 
t'ARO 

20SOO 
(Sil•u). 

O. :\faria Joté Pinto Simões 

GUARDA 
500$00 - O. Aurora Bonil.f.cio Saniva 

(Pinhel). 
225$00 - Por mão do Rev. P. qualquer 

coisa que nlo percebo. 
200$00 - O. ~fari:l Duarte Fonsoc:a Cui­

marii.e.. 
100$00 - Piroco de Or<>. 

LA,\IEGO 
95$00 - Cónego António Jo'6 ll•fael (Se­

min:irio de Rciendc). 

LEIRIA 
600$00 - Rov. P. ~f:anue1 Leal Curado 

(Piroco de Amor}. 

LISBOA 
1.110$00- Esmol., d> Freguesi1 de 

Sta. Catarina. 
1.7S$00 - Arnaldo Mach>do. 
820$00- Ptdit6rio na (ttgUesÍ1 cb Ajura.. 
661$00 - Ao6nimo (por intennédio de 

D. ~faria Amf:lia ,\man.I). 
610$00 -Juttini.t.oo da l.ui Fuzcu. 
586$00 · Anónima (Ch>mcc>). 
500$00 - O. J..fl\rÍ:l }..{argarida FortnigaJ 

Cotlho Pinto; D. }..faria dos Anjos Alegre; 
Júlio da CoJt2 Pinto - cm mem6ri:i do 
seu chor-Oldo :.migo Dr. Fernando Cortei Pi~ 
iarro: Anónima, por mlo do R.ev. P. Sebas­
tião Pinto; Catu de S. Vicente do Paulo. 
An6ni1no (por intcrmédío do Patriareado): 
D. Mat'Ít\ 1'cres:\ e António Fernando. 

S00$00-0r. Domina°' Ferreira Que•· 
tal. 

200$00- Anónim• (por inurm~dio do 
R.cv. P. S~1tllo Pinto); Mli.rio Bartolomeu 
Ara6jo; Anónima (por interrMdio de A\l· 
gusto Marcai); Anónimo (por interm&ii.o 
do Dr. ~fo.lbeiro de Oliveira). 

190$00-J. L. M. C. 
160$00-Cilia do ~ioownento na Or­

dem s.• do Carmo. 
151$00-Por in1trm&lio do R.cY. Prior da 

La~ 
IS0$00-0. Maria do CArmo Lopea Fcr· 

reira; Júlio Carneiro. 
140$00 - O. Maria José Marques cb Sil· 

\o".a e Briio (por alma de aeu ma.rido). 
1'2$00- Por intt.rm6dio do Patriarcado. 
1JS$SO-Quotu mt.nWs por interm6dio 

de O. Maria Lulsa Pacheco. 
100$00-A cFonniguioba> cb C. Santo<; 

Madre Gatarin~ de Jesu. Crilt0 d'Ornellas 
de S. JOJé de Cluny; O. Rita Sommcr de Vi­
vciros Pereira; D. P.tlmira Silva; ~{. C.; D. 
Francitca dOI Anjos. 

65$00-D. Lucinda Gonçalves Fi.guei· 
rcdo. 

50$00- 0. Oomi11iia de Carvalho: O. Ma· 
nuela Serejo; D. ~{ari.A Luba Screjo; Jorge 
Se.rejo; Domingos Pina; .Menin:i. Maria Te­
~ Sercjo; Menina Maria Manuela Suejo 
Pina; Anónimo; D. ?.tari:L Br;m~ Costa; 
O. J<»dÚl>. do Almeidl Alv., e filho. 

30$00 - O. ~rirudes IL eh Ccota. 
20$00 - FranciKo Borges de Sousa; Jor­

ge e. Carvalho; )fanucl Bernardo CUde.ias; 
Agripin.a \'a.lente Lima; Júlio Dias de Oli­
'\'CÍra; D. Maria Ed~ Mcndon~; D. Fe­
licidade Can-; D. Elcb eo. .. ; O. Maria 
G.; D. Gertrudes Pt.ttira da Silva; ~fanuel 
Bem.ardo Ca.ndeiu. 

LISTAS 
300$00-0r. Pedro AOAdelo. 
157$50-Preauetia de F,tima. 

PATRIARCADO 
430$00- Angariado pelo A.. O. cb Fre­

guC4ia do Carv:i1hal. 
101$90-Caoa de Trabalho (Queluz} . 
100$00-D. ~ia.ri.a Jlenedita do Vale San· 

lOI (Ponte do .Rol); Padre Fernando Alves 
Cristóvão (Semín,rio de Alm:Lda); D • .Ema 
da Costa Alve.t (Alenquer). 

50$00-Celeatino Rosado Pinto (Setú­
b>l); C&u Pires (Queluz}: ~fenino Luls 
Z.t.nucl cb Coneei~lo Alhinho (Bairro cb 
Colónia Penal de Sintra). 

40$30- Eoeolu ori<Ws e Colónls de 
F~ria> (Quelua}. 

26$00-De: ,-irioJ paroqu..ianos de Vila 
NO\-a da Rainha. 

20$00-D. &lmira dol Santos NC\·o 
(Vila Nova ~ R.ainh.a). 

19$00 - Almocascme. 
12$30-Asilo doo Velh;nhoo (Queluz). 

POR'fALF.GRE 
1.900$00 - Piroco de Vila de Rei. 
500$00-Anóiiirno (Fundad:L). 
220$00 - D. lida Lagrifa Mend .. (Olej. 

ros). 
PORTO 

500$00-0. Sara C•rdooo (Cauda Ln· 
ge-Frcsim). 

JOIAS 
150$00- Angari:ldO por D. ~faria da 

Conceic1o '-ftttin1 ~ftirelea (Foz do Douro). 
'0$00 -D. Maria Aucusu. ~f~rtins (No­

gueira do Cravo). 

Vil.A REAL 

LISBOA 

D. ).faria Clndida Pcrtil':l I.Otc - virias 
moedas antisu de cobre. An6nima da &­
trela - anel de ouro. Por intcn»Mio do R~·. 
Prior do Campo Cnndc - anel de platina 
com 1 brilhante: anel do ouro. An6nimo~ 
cntn:guc pt.la ~fadre Dircctor.l da Casa de 
S.'\6dc di Jd4nha (Belas) - med3.lha de ou· 
ro. Anónimos do Benfica - 111\d com pedras; 
1ne<loilha. de ouro. Condessa de Alm<>J:ter, de 
teu falecido marido (Cascais) - ali:an~~' de 
ouro. De umn pAroQui4'lnll de Nossa Senhora 
dn Enctirnaç?l.o - crm de ouro com ~rolas. 
Fregueiia de Arroi<n - pulseira de ouro; 
500 rt. cm prilt.l. Frc1uesia de Bt.nfica -
anel de ouro: medalha de ouro. R. P. N. R. 
(Freguetia de S. Vicente) - crui de pla­
tina com brilhantes e s.1.fin. 

An6ni11.Ui, por intcnnldio do D. 1losa Vila 
de f'ttita.s - 8 libras rm ouro; mcc:Wh:a (tre· 
vo) em ouro. Entregue na Reaidência de. 
Srs. Padres da Coml)llbia de Jtsus - fio de 
ou.ro: aliança de ou..ro. O. ~f.aria Filom.en.a -
36 moed>s de e<>bre. !Uimundo Apolinirio 
Ferreira (Louriohl) - libra ouro. D. :Maria 
Júli1 Ra.- (f.-.g. do Lumiar) - po.r de 
brincos de ouro com diamantes; a.ncl de ouro 
com dianu.ntu; broche com diamantes; pul· 
adra de ouro e platina com pérola&. D. ~ia· 
ria Jkncdita Ribeiro Comes da Silva (Frcg. 
de $. Vieentc) - 4 alianças de ou..ro; 2 alian­
ças de platina. Uma devota - 106 moedas 
de cobre andgu. Anónima de Lisboa -

bols..a de praQi alillc;1 de ouro. FreguesU do 
Co~çlo de Jaw - brinco de ouro. G. M. 
(F.-.g. S. Scbütilo cb Pod~r.>) - ond d• 
ouro com pedra azul. Fr~csia de Arroios -
argolas de ouro; ~r de brincos de ouro e 
l'u..rQucs.u. D. Rosalina Ferreira dos Santos 
- anel do ouro. D. ,_faria J<* Romão~ de 
seu pai - 1.liança de ouro. A. Addaide ln· 
/ante (Jalecida) - 2.lianç.a de ouro. An6nima 
por intcrrnédio do D. Ma.ria Joú Avelar "ia­
chndo Bravo Borges (Freguesia de F4tima) 
- anel do ouro com diam:.ntes. D. 1.fada­
lena Pi1tto da Graça (Ericeira) - 266 moe­
d:u antla'u de cobre. D. Ht'.lena Pacheco de 
Miranda (Fttg. da Pen:L) - aliança de ouro. 
D. Albertina d:t. Ounha - brincos de ouro 
(arr«.adu minhotas). 

D. Mari:L EmUia F. doa Sa.ntos de Noro­
nha Campo1, de teus pais - 2 aliaaça.s 
de ouro. Anónima, por int.erm&lio de ~fon­
senbor ~foita (Ettoril) - Cl\11 de wro com 
p&ol,. e rubiJ. Frquesia de S. Sebastião cb 
Ptclrein. - 2 Wü de ouro e 2 p.ucs de 
brinco. de ouro. D. Rosa AmUia Monteiro 
(Bairro de Bclfm) - pacote de moedas an­
tigas de cobre. D. Afarpricb. Carca,·d.os 
(Freg. de Santi>(to) - alianta de ouro. An6-
nima da Frc«ucs.ia de Santiago - 3 aliançaa 
de ou..ro. Fttsuca.ia da Ajuda - 2 alianças de 
ouro. Ao6nimo da Frcgueaia de Vidai& -
anel de ouro, pl•tina e pedra cor de rosa. 

M. !. A. M., Por interm&lio do Sr. Cónego 
Jos6 Fa1clio - libr:a ouro. D. Matilde Gomes 

(Conlinu« "4 Pl.1. 4) 

20$00-D. Albertin.a d.l Cl6ria Teixeira 
(Vila Pouca de Asuiar). 

VISEU 
500$00 - Col~sio cb Imaculada. 
100$00- PJ.drc J\{anuel Futtira Di.ois 

Dardavu. 
54$00 -Anónimo do Viseu. 
SOSOO-Joti ;\faria de A111leida (Capar­

ros;t). 
ANGRA DO HEROISMO 

500$00 - D. Rosa de Faria Nunes e fi­
lha (An1r6ttiu). 

250$00-FrancJ..co Cogumbre.iro (Ponta 
Dcl.gada); Anónimo (ipor intermédio do Rtv. 
P. Car>ello do Aeroporto de Santa Maria). 

200$00- P. Jorge O. Coelho eh Silva 
(Ribeirinha). 

180$00- Padre António Vicin (Rabo 
de Peixe). 

20$00-An6nimo (Ac.roporto de Santa 
~ta.riu: D. B"rsarida B. d'~.\.gu.iar. 

ULTRAMAR 
.500$00 - P~uia e Mimo de ~0$$:1 

SeJ>l>ora d>I Nevn (S. T~ e Prineipc); 
Anl6nio Font<> Girio (Chinauu-Ansob}. 

4S2$00- Freruet.ia de Noaa Senhora de 
Fitiau (Vib No.-a do Seles-Angola}. 

60$00-Famlllil Couceiro (Si eh &n­
deira). 

BRASIL 
1.000 Cruuiroo - O. Amiind> Cabral 

(Rio de Janeiro}; D. loabel Ramoo (Rio de 
Janeiro). 

Ala dos Beneméritos 
LISBOA 

100.000$00-Anónima (completou 200 
CODtoS), 

15.000$00-J. s. 
12.000$00-Produto do reciw de Piano 

de O. Maria Olga Prat>, no $. Carlos. 
10.000$00-Anónimo da Frcguetia de S. 

Paulo: D. Maria <Am~Jia Macieira. Pirttj José 
Caiado; An6nún.u (produto da gcnerosida­
do de No.ao Senhor 9A"" com du.:u irmãs 
que, çoof.iando intcirimentc n.a Bondade Di· 
\'ina, tam Alcancado pelo ICU tnbaJ.ho OI 
mcios ttccciuúiC» de awdliar com a maior 
aJcvi.a a coiutruçlo do Monumento a Cristo 
Rei). Con:iplstar&m 17 contos e quinhentos. 

5.000$00 - Joaquim Marques (Alguci· 
rio); D .Maria de Maudo; Ant6nio e D. 
Ana Teixeira). 

S.000$00 Po• int<lro - Dr. José J. de 
Andrade Albuquerque (completou seis co0:-
1os); O. Maria Domi.l1IV cb Gama ~u6 
e suu innis; Famlllil J. X. B. IL 

S.000$00 em prestatóes - Joio Ant6nio 
Clzdooo (S.• pratatlol: O. Maria Adelai­
de Cis.odros de Faria (6.• e>rataçio); José 
Joaquim de Sousa O. Mcllo (S.• prata(lo). 

2. 700$00 - Anónima de S. Scbutião da 
dreira. 

2-500$00 em pr.,lllçôes) - Famllia Oo­
minguu. 

2.200$00 em pr .. lftções -O. M•ria Jot6 
de Moura Portugal Cortel!lo Pais. 

2.000$00 - FamUia PireJ Pilta. (comple­
tou.. 3 contos); D. ~faria Luúa LU% Almada; 
D. Franci&ca do Vucooccllot o Sou.si Tei· 
xeira da Mota; O. 1'f:1ri.:i Bcauii de Barboia. 
Araújo Pt.reira do Lacerda Ra~. 

1.700$00-Dr. Joio Botto de Carwlho. 
1.500$00 - O. Mari• Jcodina Beloc4 de 

Campos; Dr. }.(:anucl Lacerda. 
1..500$00-0 . .Maria de Lourde:s de Vas­

eoocdloo e Sousa Pemuelo: O. Maria JW. 
'\<U Na .. -ano (Ri.acbot). 

l.G00$000 - A. B.; O. Maria J.ubd 
Falcão TrigOIO (completou 16 contos); D. 
Yaria do C:umo BNIChy; D. ~iarprida 
Mendes Lu.l; D. Hermtni.i Maria L. de 
Souto de Sousa Veloso; D. }..{ariana de Vi· 
lhen>.; D. Ana Mafalda d'Or<:y da Cunh>; 
D. ).faria Adcl1.ide Aguiar; Cent1'0 do Apos~ 
tolado da Oração de S. Seb:utiio da Pe­
dreira (coo1plctou 2 tontos); D. Catarinll 
Vilhena. Rego (completou S contos); D. Ma .. 
ria Amilia de C3.rvalho Daun e Lorena 
(por alma do 1ua tobrinha); Torcato Jorge 
(Odivelas); Anónima (por in1enn&lio do 
Patriarcado); Dr. ltatnt Duarte; B. P. T. 
(2.' pre1tação); Um Padre do Seminirio 
do Patriarcado do Litbo.i; João de Salda­
nha Pimentel Roli.m; D. Jo~a MascarenbaJ 
Bom de SoUS3; Cá>r de Olivein ( Louri· 
nbã); Coronel F. Caetano Dias e aua es­
pou; D. )..faria Fn.ncUc:a Pemtrelo de Vas­
concclloo; O. Muprida Betlo Ra.- (com­
pletou $ contoe): D. '-faria de l.ancastre 
Araújo Gil; D. Ana Soatu de ~ 
de N0r0nba ela Costa; Viacondessa de San­
ches de Baena (completou S contos); D. 
Amélia de ~n'alho )(aia (completou 4 
contot); Condct du Alc.iCO\'M (completa· 
ra.m -4 eontot); D. J.abel Vivcirot Rc:go. 

1.000$00 eru pmtatões - Prof. J. da 
Silva Godinho (6.' prtjtaçlo); D. Jdalina 
}.fidurciri dOI Santot (2.• prestação). 

ANGRA 
1.000$00 - Pároco da Pro.ia do Norte 

(Faial). 
BRAGA 

12.000$00 - António Nogueira. da Silva. 
1.000$00 por inteiro - Padre Adelino 

Afo0>0 Salpdo (C•rvalheiro): Col!gio Mil· 
1ionirio de S. Josli de Cluny (Nogueir6) -
(completou S contos). 

Ul00$00 em Pftll>tóes - P>dre Joti 
Gonçalves de Araújo (Cabanel.,). 

BRAGANCA 
1.000$00 - Anónimo de ~faeedo de Ca­

valeiros. 
COL\IBRA 

1.000$00 - JOt6 J6lio de Sousa Henri­
quci (Gondclim}. 

evoRA 
11.000$00-Ana e José Mexia (Mora}, 

(comp1etar.am 22 oontot). 
1.000$00 - Jacinto da Costa Silvério 

(Coruche); D. Maria E. Nni..lr6 Santos (por 
intenn~dio do Sr. Arcobltpo de tvora; D. 
Eufrú.ia ~'larga.rida Nunct ~{exia da C011a 
Praça (~fontcmor+Novo) (completaram S 
contos). 

PORTALEGRE 
1.000$00 - Um Amendoerue (A<naodoa 

-Mação), 
PORTO 

1.000$00-Duaa anónim.u, em acção de 
graças. 

Vil.A REAL 
1.000$00-u~ (amfii2. católica.. 

A ALA DOS BENEM~RITOS 

~ uma \'c:rdadeir-a GALERIA DE HON­
RA' po.ra o $acn.tÚ$imo Cora,lo de Jesus, 
ex.altado na. a:enUO$jdade e grandeza do 
amor dos o!ercnta; e para estes. pelo seu 
bo.m exemplo de anteporem a tudo & glória 
do Divino Rei de Amor, para. bênção de 
Portugal e gl6ri.o. do nouo l>O'o'O. 



• 
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4 O MON UMENTO 
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A vida piedosa de Nun 'Alvares 
Na cCrónica do Condestabrt:t escrita lo--

10 ap6s a sua morte, te-se no Ca.pituJo 80, 
sobre as virtudes que obto11 enquanto no 
mundo ri\'tU, o squintc: 

- c0 Condcst&\·el (oi muito casto de von­
u.dc e ainda de feito ... Tudo havió\ por bem 
e grande 'J)ra-zc:r por 1ervir a Deus. (Refere· 
-se aqui o cronista no rigor da sua fidelidade 
conjugal e à ()()Otinêoc.la perfeito\ que N un' 
AJ,·ares e sua mulher temprc guardaram a 
partir da morte de el-rei D. Femando, como 
IC ÍOS#m dois irmlos e lp(Sal' de l.Olbos "'°" 
rem muito jovens e ela muito formosa). 

E OU\i:t. su:u Atluu muito de\'Otamt.nte, 
cada ~ d1.1l.1 ~ti#.1.s, e três em todos OI 
tibados e ttis. em todo. os Domingos; do 
que ficou cm PortURa1 bom exemplo, ~pc­
cialmente aos do P.tço, oe quais antes que 
ele :wim usasse 1>0ueo1 as ouviam. E cr;\ 
confessado muito a rniúdo comungando 
quatro vezes ao ano: pelo Natal e pela Pás­
coa, e J)Or PcnteCOlflC'I e por Santa ).iaria 
de Agosto. (Nio ha,·ia c.nlio o hábito, que 
infeliunente se perdera. ela Comunhão fre· 
quc.nte e que $.io Pio X 1estau.rou com o SC'u 
Ocac-to de 20 de Dnembro de 1905 eh:t­
maodo os fiéis até niesn'o à rccepçio diiria 
da SSma. Eucaris1ia}. 

Fez certas igreja. à .sua própria dc-spc­
•tt;: a igreja de S.tnta Maria e de S. Jorge 
que ele fez onde foi a bat.'llhn real, (Alju­
barrota) naQuele lugar onde a tua bandeira 
e11cvc. e o Mosteiro de Sanlà ?.faria do 
Carmo de Lis~ ... E fez mais a igreja de 
s~u ).iaria de ~fonuru. E a igreja de 
Sant.i ~faria de Port('I. E a igreja de Sanu 
~faria de Souul. E .:acabou a igreja de Sanu 
das ).farta (S.tntJ. ~fJria dos :\f:1.rtir~?) de 
&t:remoz, a qu3..l tl·rei D. Fernando comc­
cou, e ficou a n'aior parte dela por f:ixer. 
E a capela do ·~fosteiro de Santo Agostinho 
de Vila Viçosa, e oulros n1uit:u obras me­
ritórias. 

E ele cm -seus diM ttUva ó\S suas horit, 
levantando·tc C.01,tinuadamentc a rezar i 
meia noite como um ttligioso. e is10 en­
ql4..0IO no mundo ,.i,cu. 

E depois (lue se apartou a urvir a Deus, 
cnqu.anto o pode fucr. E jc-jua ... a tris di.u 
na seman.a sempre enq\13nJo foi cm idade 
que podia .suportar: na quarta íeir.i e KX­
ta e s&.bado. E em tod:u as festas e dia~ que 
a Igreja manda guatd.1r, como fiel católico>. 

Jóias 
(ContinuafÕO da (1ág. 3) 

da Silva - brincos de ouro. O. Ana de Pinho 
Itcrreira Tavare.s - anel de ouro e platina 
com. diamantes. D. Dulce de Sousa - relógio 
de pu4o cm plaquct-ouro. Por interm6<1io 
do Seminário de Santar6m - 2 medalhas c1n 
ouro; uma pulstirô\ e um terço de prata; 2 
medalhas sem \>alor. O. ~{ari.a Amália. de 
Cutro Oli\·cira ( FAtoril). de sua falecida tiJ. 
- 2 alianç..u cm ouro. O. &lisa ~ael St:rn 
Guerra ($."tnt:a.ttm) - 1 lençol de linho e 
2 tampos. de :\ln1ofadot p:ara roupa de captla. 

De um Sr. Padre anónin10, por intermMio 
de D. Piedade Buóll - pulseira de ouro. Por 
intcr1nédio de D. ~faria Amélia Amar:il -
medalha de ouro e e.smalte (St.• Tcresinht\}. 

BRAGA 

D. Maria da Concc-ição Pereira Ribeiro 
(\'iana do Ca.s~lo) - 2 moedas de 1 escudo 
em pmu antig;u.. 

COIMBRA 

Padre ~ianucl Abr.\ncht5 ~iartiiu - 3 li· 
bras cm ouro; nli,lnça de ouro. D. Celeste 
Costa - J)ar de arrecadas Cll\ ouro. 

tVORA 
D. Ana Nunes ~fcxi:i (!\fora) - 2 aJian­

<.as de ouro. D. ~faria Cuilhe:nnina ~fex.ia 
Torres Vaz f'ttitt - cora(ÃO de ouro; aJian· 
(2. de ouro. 

FARO 
D. Adclin.1. Perrir:. F.dtêvão (Tavira) -

fio de ouro. D. ~iaria ~iartins dos Rejs ~fi· 
moso (Pr.iia da Rocha) - aliança de ouro. 

GUARDA 
D. Luú.:t. Tri1rueirot (Pedrógão de Pen.a· 

macor) - um quadro, pintura a óleo 1>1ra 
Kr \·endido. 

1.EIRIA 

L. C. (Marinhl Crande) - 3.liant.i de 
ouro. C. C. Comts (M3rinh.a Grande) -

(Continua} 

Conforme s.e depreende. desta Crónica, 
a aura de santidade que en\'O)\•t o nouo He· 
r6l Nacioaal. não lhe veio da. gnnd.cu dos 
Ul.ll feitos guerreiros ali.is ma.r.avilhOS()ll: e cm 
p;lrte inexp1?civeit sem apec.i~ inten·en<;lo 
e :lwdlio do Alto. ~f:u foi a evidência d.l 
Jua virtude heróic,\ em submeter a sua pró-
1>ria na.tu.rei."'\ a.o cspSrito, vivendo no meio 
do mundo e nM ocu1>aQÕcs terrenas eo1no 
Je fosse anjo e n5o ho1ncLn da carne e os.so 
que todois somos; foi cue C1Plendor da per· 
íeic.ão de Deus na sua pct~. na.s suas acções, 
no seu \i\·er. no JC-u tr.ato incessante com 
Deus. o que mais pate:nt~ aos seus con· 
tcmporlncos e companheiros de a.rmu, a 
dC\·aç-.ão sobrenatural deite seu chefe- e os 
lc..,ou e à nação a tribubrem-lhc, em vid~. 
amor e \'eneração e, depois de sua morte, 
culto de s~nto. 

* * * 
Re:comendam0 nos de Roma, os que lá. 

muito se intcrcuam J>('la Causa do Bt;ito 
Nuno. que nos ernpcnhcmos em dar a conhe­
crr aos portuguesn de hoje, a ,·ida do unto 
Condcst-'\td. 

f. que, se a rec:ord.aclo dOIS seus fcito1 
e .-mor p~trio not cntutia.smam e enchem 
de ufania p3tri6tica; o conhecimento claro 
do teu viver de Snnto nos arr.-.statá doce e 
irrt11istlvelmente a <1uettr hnit~·IO no nosso 
próprio apttfeic;;oa1ncnto e:spirituaJ. 

E a graça da Consagro<io su.prema c:b sJ.n­
tidade do nosso Hc.rói l)ela Canoniza.(ão, n~o 
a quer certamente Deus conceder sc-.n.io para 
que, pelo apreço, amor e imita(ão das \ir­
tudcs do Bc:ato NW\O, Portu,gal e os portu­
gueses se tomem :t.otot p.ar.a glorificar ao 
Senhot, servindo-o con1 pe:rt'ci(lo em si mtj· 
n1os pelo cuidado da aua aantificaçâo pess«il, 
o tcrvindo-0 nas Cinco Partes do }.fundo 
pelo fervor «lo u to cm d~íender a verda· 
deira Fé e cm 3. PTOJ>:l3àr nos infi6is :íind>l 
mesmo à custa do próJ>rio 1o1ngue, da pró­
c>tia vida, como íiic.r.lm O• nossos aotepassi­
dOJ. 

O Secretariado dcit.1 Cna.ada do Beato 
Nuno não perde a c~r,'\~a de dmtro de 
algunt tempo, ter politt ~r~ fuer um pouc.o 
in:i.i.s daqu.ilo que de Ro1na. lhe aconsclha.1u, 
J).'\rJ. a mais rá1>i<la obtenção da graça dos 
l't1ilngres definitivos. 

Oremos e conficmosl 

O dia 24 de Junho é o do NASC!MEN­
to de NUN ÁLV 1\RES cot J 360 - DC\·e 
1tr de mais fervorOla pr«e e boas obras 
pela sua Canoniz:aclo. 

PortuguCSC$! Não o aquecai.1! 
Se orardes, Nun'Álvarcs scri canonizado! 

Pedi e receberei.si 

1-CURAS 

- Padre J oaquint At,u de 01.i,·eira, pi­
roc.o de Boi\-:iO, V~cn(J. do ~finbo- cTen· 
do consultado um ntldico sobre um tumor 
dcb;iixo do olho esquerdo e temendo opc­
raçJo cirúrgiC3, pro1ncceu e cu1npriu u1na 
novena em honra do D. Nuno. 

Terminada c-.sta e:m 2 de Setembro de 
l9S2, Jogo des:i.pareceu coznplctamente o tu­
nior bem como o quisto 1\.\ JM,lpcbra do olho 
ctqucrdo. Agradece e ol<'rcce \'intc escudos 
p.lra a Canonização.> - SJ.ntia,s:o de Boi,·:io, 
5 de Janeiro de 1956. 

- ~faria do Carn10 ~·tartins (\':ale Co\'o 
Beja) - A cur:i de uma sobrinha atae.ld:t 

de lebres altíssiill:tt que det.áp.lrcceram pou­
cns horas deJ)Oi.s de recorrer ao Beato Nuno 
corn pron1CMa de public"r a grata. Envia 
sete escudos. · 

- Isabel Sanches (S. ~i.11'1'\Cde de Infesta 
- PorlO) - A cura de un' ataque de rcu• 
11.atUmo que a tolhi.\ C'Otnplct.Jmentc de 
and..tr e se VCJtir. 

UM PEDIDO 

De no,·o roga.1nos enc:.rceida1ncntc a to­
d:u aJ J>CM03$ que tên1 recebido 3ra<;1'\S ou 

Peditório no Patriarcado em 19SS ' 
AJ)el.3.r de ter aafdo com s6 oito dias de 

:inteccdência a dcterminaclo do Senhor CJ.r· 
de.li Patriarca. de revcrter cxcJusi\'amente 
para o Monumento de Cristo Rei o peditó· 
rio do 1.0 Domingo de Julho do ano passa­
do, dentro das igrejas do todo o Patriarca.­
do, o 1eu rendimento atingiu quase SOO con­

tos. Não há mem6ri3. de suceuo igual nu­
ma colecu desta.a, feita no interior dot tem­
plos. DC'\·e-.se ittO à Popularidade c.racente 
do ~fooumcnlO, ~ certo; mu sobretudo te 
dc\'C ao e:mpcnho com que algumas dtzc· 
n;u de pirocos fen.·orot0t, cm paróquias de 
boaJ posses e de gente bem dis.posta, inci­
t~vant calorosamente, do altar e do púlpi­
to, os fiéis a .serem gci1crosot. 

A cidade de Lisboa contribuiu com mais 
de 200 contos, destacando-se ncla as paró­
quias de: S . S«>asti.âo da Pedreira - 36 
contos; S. Domingos - 20 eontosi Coraclo 
de Jesus-18.727$00; E.lrela-15 conlOI; 
~fartiru -12.500$50; lklfm-12 contos; 
S. João de Deus, 11.500$00; St.• Condcs­
Qvcl - 10 contos; P4tima - 7 .527$10; S. 
~(ame-de - 7.508$.SO: Santos-o-\'elho -
7.500$00; S"' Is.\bel- 6.800$00; Campo 
Gr.>nde - 4.925$50; AlcGnlara - 4.281$00; 
Anjos - 4.105$10; Bci1fica - 3.280$00; 
Campolide - 3.200$00; Mcrce. - 3.200$; 
Arroios - 2.731$00; Sicra.mento - J.850$; 
Santa Engrácia - 1.802$60; Sa.nta Ca1ui­
na - 1.691$50; Graç>- 1.638$60; S. Ni­
colau - 1555$60; Ajucb - 1.500$00; Pe­
n.a - 1.215$00; S. Vicrotc - 1.183$00; 
Encanução - 1.173$40. 

Fora da Cidade de Lisboa dcstacaram·se: 
Estoril - 10 contos; Cart::axo - 7.600$00; 
Almeirim - 7.350$00; Cascais - 6.088$20; 

S. Juli:io (Setúbal) - 3.374$80; Torm Ve­
dras - 3.140$00; B."\rrciro -- 2.896$50; 
Salvador (Santarém) - 2.538$50; Oeir3s-
2.102$30; Belas - 2.2·10$40; TomnT -
2.192$70; $. DomingOJ de Rama-2.186$50; 
J.577$500 Sintra (S. ?,.f~rtinho) - 1.500$i 
1\madora - 1.425$30; Cr.a<a (Set6bal) -
Alnucb - 1.640$00; Caldu da Rainlu -
t.286$00; Pederneira ~ J conto. 

••• 
GottarW:nos de Podlfr publicar a lista. do 

que este peditório r~ndcu cnt cada uma <!» 
pJr6qui.u de todo o Patri,trcado, se não fos­
te o r«eio de ver injustamente apreciada 
qualquer dtl:ts. As so1nQ.t l\vult.ld3s que aqt.ii 
fic."Lm descritas não cnvcrgonhan1 aos olhos 
de Deus nem aos olhot dos hon1c11s rectos a 
contribuição mais dilninut:. de muitas ou· 
tr31 freguesias. Porque numu ,. pobrez:i dos 
paroqu.ianos te\'e de fllt:'r \'trda.deiros s:.a· 
crificiol para dar na mocliesu medida em 
que deu. E noutr;u a Inca t:lf:\-a('lo do nf­
vel sobrenatural da populaclo fci recair 
sobre um pequeno númtro de famílias, geral­
mente não ricas, a rttponsabilidade dt5te 
tributo de gratidão - o Monumento de Cris· 
to Rei-devido ao Senhor 1>or todos, abso· 
lutamente todos os J)01'l\&.gucttt a quem o 
Voto dos nossos Bispot e a }.fia.cricórdia do 
SSmo. Coração de Je.us Wvaram da ruína 
e da morte. 

Enriqueç;J o CEu de dons e:JPirituais 
e tem.por-ais todos Q.uafttoll ti'"·c:ram coraçio 
~ra sentir com o Senhor C3rdeal Patriarca 
ouvindo o ..cu apelo de Junho do ano que 
p:\SIOU e correndo a :ljud.ir o Monumento 
com a senerosidade dedicada do seu 6boJo. 
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cu.ru J)Or iutcrc:essão do Beato Nu.no, .se 
1Prd$tm cm no-las comun.ica.r. t uma in­
sntidâo para com o Sa.nto mantê-las scc:ro­
tas por n.cc.liaência ou dolcixo. 

Do coohccimento público dtstC$ ~nefi­
cios alca.oçados pelo Condcsdvcl, ~ Q.ue sur-
1c, DO! corações submetidos l provaJ a von­
tado de o in,·oca.r; e c1n toda. :a. gente a con­
viq.i.o utais funda de QUO r~alwentc Nuo' 
Alvares é ouvido de Deus e que, por conse­
i\li.nte. nio serio vãs nem perdidas u nos. 
PS aúplicas cm fa\·or da Canooiuç.ão deste 
ria.ade e cdcs:tial bencmúito da P.ítria. 

11-GMCAS 

- Maria Cot-&a (Lodi -Califórnia) -
A volta ao lar, são e 1i.lvo, do teu filho, de· 
pois do serviço mjJita.r, com prome.ssa de 
C<Oll dólares (2.890$00), que roocbemos. 

- Padre António Patrício (Prior de Ta­
vir.il.) - .&ln grave problc1na cb. v.ida paro­
quial recorreu ao B. Nuno prometendo dar 
maior tole:nidade à sua festa litúrgica.. pu­
blic..lr o fa\'Or e dar unu amola. Coll.IC$Uida. 
a 1raçat rt'alizou-se a 6 de NO\·embro na 
matriz de .Sta. :\ia.ria do Ca.celo a fesu do 
Santo com grande esplendor, p.artjcipando 
na ~fim aolcnc e na velada u1na guarda de 
honra militar, °' escuteiros ~;i.tólicos, J\.foci­
dado .Portuguesa e alunos do Curso de Sar .. 
aentos l~iilicianos. 

- Etelvina Rttende de Carvalho Pache­
co (J..itboa) - Dczuscis gr.l(2.S. 

- !\lula Amélia Viana (Lisboa) - Uma 
Rtat.l temporal; ofcttecu cinquenta escudos. 

- Marôa Oinorah de So ..... Campos (!.is­
~) - Uma grata tcmJ)Or.al parJ. um seu 
filho militar. 

-!\ta-ri.a Josclin3 da Costa R<ba (Coim­
broi) - Unia g·raca de ordem finnnccira. 
01. 5$00. 
- ~Jari.a do Céu Vicente (Paco d'Arco~) 
Vina grJ.c-.t. Of. 5$00. 

- Eduardo ~fanuel 1'1ontalvcrnc de Sc­
quc.i.ra (llba de Santa ~f.iri.l- Açores) -
Du.u graças. Of. 40$00. 

-Adinda Ribciro da Cco1a (Casldõcs­
Guim.lr-~es) - 0cspaC'ho ftli:" de uma pro­
mw.,. Of. 20$00. 

- luura (tvora) - Urn.l. gr-,icot urgen­
te c:n1 mo1ucnto a(liti,·o, pedida à, 8 horJ.1 
dll 1nanh1i de 11 de De1. pi,rn lhe ~er con~ 
ccdid;' :i.té às 10 horas, con10 realmente lhe 
foi concedida. 

- An6niaua - O PaJe.1n1rnto de dinhei­
ros que lhe eram de\'idos e nZio h.\via ma· 
ntir2 de ~r. 

- JOr'le C. Ca.r,-alho - Urm gra.ça obti· 
d.l com a XO\·cn2 e pron1~ de- 20$00. 

- Lucinda da Conccic3o Gonçalves de 
Fiiucircdo (Lisboa) - Valimento complcro 
n.-. aíliçoio, que ]Xlrc-cia hum.ut.in,entc inven­
clvcl, de uma ptSSO:t de f;\1níli3. com pro· 
rncssa de publiçar o. Rr.tca. 

- José Padrão da Co,trt (Furricl de In­
fantaria 8-Braga) - <Um gr:.nde bencfí­
eiO> que pediu e a.Jcancou eo1n promessa de 
o publicar e de vinte escudos P.l.r.t a c.a.no­
niuclo e uma :\iiu.l. tnl honra do Be:ato 
Nuoo. 

De: Salão, (Ilha do }~ai~I) - por inter· 
mldio do B.C\·. Pároco de .\n,R:ú.stias. 20$00 
de uma grac;3 obtida do 8C'.lto Nuno. 

- J>adrc i\(anuel de Pinho (Abade de S. 
João de Ver - Vila da Fcir:\) - 20$00 cm 
retribuic1ío de duas graçn.s. 

-Colégio de S. FranciiCO Xa,•ier (Pon-
ta Delgada-$. ~figucJ Açores) - 20$ 
pJr.k a Canoniza~o. 

-A.n6nima da P6,·oa de Vanini - Unu 
«nica ttn momento de afliclo, dez escudos 
~t.a a Canonhat-,ão. 

Grinalda Espiritual 
Con1 os milhares de flores CSJ>i.ritua.is des­

tes Centros, a Grinalda de J 955 Ptla Cano­
niuçio do Beato Nuno co1nplcta os seguin­
tes números: ~fissas - 40.425: Contunbões 
S..:rarnmtais - 19.49S; C. Eopirl1.ais -
19.901; 8ên(ios do SanU..imo - l.800; 
v;,;..., •o Sanlissimo - 21.902; Terços -
62.145; Sacrificico - 79.621; Sou Obru 

10.~77; Orações divcnM - 111.737; Ja· 
cul3t6r1ns - +17.048; Defeitos emendados 
-579. 

Receberam-se mais n.s seguintes Crioal· 
dó\s cb Canonização: 

PORTO - 1.• -Semfo!rõo de Vilar: 
1rinald..a dos seminaristu de ..... s.• e 6.• 
anot; grim)da do 7.• a.no; grin.alda. dJ.S 
Criancas do Centro d.a C. E. C. dJ. igreja 
públic.a. 2.• - grinaldas dos Centros da e. 
E. C. de; Carvalhido, S6 Ca1tdral, tumal­
de e Bairro do Ameal (ParanhOt) . 


